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Economia de Caxias do Sul cai 18,7% em 2015 

Números da atividade econômica no ano passado foram divulgados nessa terça-feira (2) 

pela CIC e CDL 

DESEMPENHO 

e assessora de Economia da 

CDL Maria Carolina Gullo, no 

comparativo entre os meses de 

dezembro de 2015 e dezembro 

de 2014, a economia caxiense 

teve redução de quase 20%. Já 

em dezembro em relação a no-

vembro de 2015, houve leve 

queda de 0,3%. “Todos os três 

grandes segmentos da nossa 

economia estão em queda, e 

2015 foi pior do que 2014 para 

a nossa atividade econômica”, 

ressalta Maria Carolina.  

      O estudo da CIC mostra 

que todos os componentes do 

Índice do Desempenho Indus-

trial, que ocasionaram os 23% 

de queda do setor, como utili-

zação da capacidade instalada, 

horas trabalhadas, compras e 

vendas industriais e massa sa-

larial, registraram desempe-

nhos negativos em 2015. Só 

para se ter ideia, as compras 

industriais tiveram redução de 

36,8% no ano passado. As 

vendas industriais também 

apresentaram índice negativo 

acima de 28%. (SEGUE) 

A  economia de Caxias do 

Sul sofreu uma queda de 18,7% 

no ano passado, confirmando as 

projeções da Câmara de Indús-

tria, Comércio e Serviços de 

Caxias do Sul (CIC) e Câmara 

dos Dirigentes Lojistas (CDL) 

de fechamento negativo em 

2015 em relação ao ano anteri-

or. 2014 já havia sofrido uma 

queda de 7,3%. Indústria e co-

mércio registraram as maiores 

retrações: 23% e 29%, respecti-

vamente. O segmento de servi-

ços resistiu até o mês de maio, 

mas a partir de junho começou a 

registrar desempenhos negativos 

até fechar com uma redução de 

4,6% ao final dos 12 meses. Os 

números do desempenho da ativi-

dade econômica local no ano pas-

sado foram divulgados na terça-

feira (2), na CIC, pelas duas enti-

dades empresariais. 

      Para o vice-presidente de In-

dústria da CIC, Carlos Zignani, a 

economia sofre os reflexos da 

instabilidade política e se ressen-

te da falta de confiança nos ru-

mos do País. Zignani acredita 

que a economia local viverá um 

primeiro semestre ainda negati-

vo, e espera alguma retomada 

somente a partir do segundo se-

mestre de 2016. “A grande saída 

para as indústrias 

de Caxias do Sul 

está nas exporta-

ções e no agrone-

gócio”, afirma o 

vice-presidente da 

CIC. 

      De acordo com 

a diretora de Eco-

nomia, Finanças e 

Estatística da CIC 
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DESEMPENHO 

economia de Caxias do Sul o 

diretor executivo da CIC, Vic-

tor Hugo Gauer, o diretor Fi-

nanceiro da CDL, Ivonei Pio-

ner, e a assessora de Economia 

da CIC, Nara Panazzolo.  

Empregos - O ano de 2015 se 

encerrou com um total de 

165.560 postos de trabalho em 

Caxias do Sul, com a perda de 

14.171 vagas, 7,9% a menos em 

2015 em relação a 2014. A in-

dústria foi o setor com pior de-

sempenho, com queda de 13% 

no volume de empregos. Co-

mércio e serviços tiveram que-

das de 4,7% e 2,3% respectiva-

mente. As entidades, porém, 

não acreditam que o desempre-

go crescerá ainda mais. “A mai-

or parte do ajuste já foi feita", 

pondera a diretora.  

Comércio internacional - Ou-

tro dado apresentado pela CIC 

foi o desempenho das exporta-

ções e importações do municí-

pio. As exportações caíram 

10,6% e as importações, 31,3% 

em 2015. Esse desempenho fez 

com que o saldo da balança co-

mercial caxiense registrasse um 

crescimento de 11,5% no ano 

passado. Em 2015, os principais 

destinos das exportações caxien-

ses foram Argentina, Chile, Esta-

dos Unidos, Peru, México, Uru-

guai, China e Equador. E os prin-

cipais países de origem das im-

portações foram China, Itália, 

Alemanha, Estados Unidos, Índia 

e Argentina. 

      Também participaram da 

apresentação do desempenho da 
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REPRESENTAÇÕES DA CIC 

 Os diretores de Infraes-

trutura e Política Urbana 

Delmar Perizzolo e Edu-

ardo Michelin estiveram 

reunidos com o ex-

ministro Cloraldino Se-

vero e com representan-

tes da Associação dos 
Usuários de Rodovias do 
Rio Grande do Sul 
(Assurcon/RS).  

 

 

 

 

Na terça-feira (2) 

 O diretor-executivo da 

CIC, Victor Hugo Gauer, 

participou da reunião-

almoço da CDL, no Res-

taurante Di Paolo.  

Na quinta-feira (4) 

 O diretor de Política Tu-

rística e Enogastronomia 

Ivo Menegolla esteve na 

reunião do Conselho Mu-

nicipal de Turismo, no 

Parque de Eventos da Fes-

ta da Uva.  

 O diretor de Desenvolvi-

mento e Competitividade 

Gilnei Lafuente e a analista 

da Qualidade da CIC, Mô-

nica Campana, prestaram 

assessoria à empresa Quali 

Agil por meio do Balcão de 

Atendimento do PGQP.  
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O  calendário das reuni-

ões mensais entre a Presi-

dência da CIC e os Sindica-

tos Patronais é tradicional-

mente realizado de março a 

dezembro. No entanto, di-

ante do agravamento do ce-

nário de crise e após a di-

vulgação do fechamento de 

empresas e dos números 

negativos do desempenho 

da economia em 2015, o 

presidente Nelson Sbabo 

convocou a Diretoria Sindi-

cal para uma reunião extra-

ordinária, na quarta-feira 

(3). O objetivo, de acordo 

com Nelson Sbabo, foi 

pensar coletivamente em 

alternativas para o enfren-

tamento da crise econômica 

em Caxias do Sul.  

GESTÃO 2016-2017 

CIC convoca reunião da Diretoria Sindical para pensar saídas para a crise  

Objetivo é buscar soluções conjuntas para enfrentamento da recessão 


